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Introdução 

A acilação de Friedel-Crafts é uma metodologia 
sintética muito difundida para obtenção de cetonas 
aromática, principalmente devido ao uso destes 
intermediários na indústria de corantes farma-
cêuticos, fragrâncias e produtos agroquímicos. Uma 
das limitações desta metodologia é a grande 
quantidade de catalisador requerida neste processo, 
devido ao uso de ácidos de Lewis muito fortes, 
como AlCl3, que complexam também signifi-
cativamente com o grupo carbonila do produto, 
desativando o catalisador da reação. 
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 A química sintética atual busca processos que 
sejam recicláveis, com economia de átomos e 
benigno para o meio ambiente. O uso de complexos 
de In(III) apresenta-se como alternativa eficiente 
nas  reações de acilação de Friedel-Crafts com 
compostos aromáticos.
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O foco do nosso trabalho é obtenção de compostos 
heterocíclicos aromáticos monosusbtituidos na 
posição α (alfa) e também compostos 
dissubstituídos nas posições α,α’. Principalmente α-
selenofeno e α-telurofeno que serão estudados 
quanto as suas propriedades e utilizados como 
intermediários sintéticos em nosso laboratório. 
Apresentaremos nossos primeiros resultados 
utilizando complexos de In(III), para formação de 
heterocíclicos α-substituídos. 

Resultados e Discussão 

Para obtermos a melhor condição reacional na 
síntese dos compostos 3, partimos de cloreto de 4-
nitrobenzoíla como agente acilante, tiofeno e  InCl3 
ou In(OTf)3 como ácido de Lewis (Esquema 1). 
 
Esquema 1. Reação de acilação catalisada por sais 
de In(III). 

Estudaram-se as seguintes variáveis experimentais: 
temperatura, razão estequiométrica dos reagentes, 
tempo reacional e utilização de aditivos. A soma 
dos resultados obtidos até o momento permitiu 

determinar como condição reacional ótima a 
Entrada I, apresentada na Tabela 1. É importante 
observar que nesta metodologia a adição do ácido 
tríflico proporcionou um aumento significativo do 
rendimento reacional. O produto foi obtido com alto 
grau de pureza, sem purificação prévia por coluna. 
 
Tabela 1. Condições reacionais da reação de 
acilação. 

Entrada 
2 

(mmol) 

Y 

(mmol) 
t (h) 

T 

(°C) 
3 (%) 

A 2,0 Cl (0,1) 12 25 4,9 

B 2,0 Cl (0,3) 12 25 28 

C 2,0 OTf (0,1) 12 25 18 

D 2,0 OTf (0,3) 12 25 25,6 

E 2,0 OTf (0,3) 24 25 40,8 

F 2,0 OTf (0,3) 12 65 32,8 

G 1,5 OTf (0,3) 12 25 40,8 

H 2,2 OTf (0,3) 12 25 34 

I*
 

2,0 OTf (0,3) 12 25 88 

J* 1,5 OTf (0,3) 12 25 75,5 
* Reação com adição de 0,3 mmol de ácido trífico. 

Conclusões 

A presente metodologia utiliza sais de In(III) como 

catalisador, com condições reacionais brandas, 

para a síntese de tiofenos aromáticos α-

substituídos, normalmente difíceis de serem 

acilados através de uma reação de Friedel-Crafts 

clássica utilizando AlCl3. Pretendemos estudar o 

escopo desta reação para os demais heterocíclicos, 

furano, selenofeno, telurofeno e pirrol, e demais 

halogenetos ácidos alifáticos e aromáticos, e, 

posteriormente realizar um estudo para a síntese de 

heterocíclicos dissubstituídos. 
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